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FAMÍLIA DE DEUS, TORNA-TE AQUILO QUE ÉS

- Envolver a Pastoral Familiar na celebração, em espe-
cial na acolhida, e famílias na Liturgia da Palavra.
- Cantar o refrão: "Sagrada Família, Jesus, Maria e
José! Na humilde e feliz moradia, viviam unidos na fé",
para ambientação e acendimento das velas. No YouTube:
https://youtu.be/LfYwMpvmj9U?si=d0T3dr2M6wCldufa

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos!
Reunimo-nos como família de Deus para celebrar
a unidade e a comunhão que precisam crescer en-
tre nós. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
É Natal mais uma vez!... n° 182

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos a festa da Sagrada Família de
Nazaré: Jesus, Maria e José. A Igreja reconhece
nela um modelo de vida familiar e um caminho de
chamado à santidade. Nesta Liturgia, reconheça-

mos que nossas famílias precisam se aproximar cada
vez mais de Deus e crescer na vivência do amor,
do perdão e do cuidado. Acolhamos a imagem da
Sagrada Família, cantando.
Sagrada Família de Nazaré,... n° 1.289
- Entrar com a imagem da Sagrada Família ou o quadro,
acompanhada de outros símbolos que representem as
famílias. Colocá-los em destaque, num local preparado.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reconheçamos os muitos pecados que ferem
nossas famílias: traições, desrespeitos, falta de amor
e de perdão, entre tantos outros, que afligem o co-
ração de Deus e dos irmãos. Peçamos a força ne-
cessária para perdoar de coração sincero. Con-
fessemos os nossos pecados: Confesso a Deus
todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que
pequei muitas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha culpa, minha
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Vir-
gem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso
Senhor.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós! T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. A família é um dom de Deus para a Igreja e para
a sociedade. Nessa certeza, cantemos os nossos
louvores ao Senhor.
Glória a Deus nos altos céus! Paz... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que nos destes os luminosos exem-



plos da Sagrada Família, concedei que, imitan-
do-a em suas virtudes familiares e em seu es-
pírito de caridade, possamos gozar um dia dos
prêmios eternos nas alegrias da vossa casa.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é luz para o nosso caminho.
Acolhamos o Livro Santo cantando.
Dá-me a palavra certa... nº 271
- A equipe prepara uma bonita entrada da Palavra, en-
volvendo uma família da Comunidade.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7.14-17a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 127 (128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 2,22-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e
ricamente habite em vós sua palavra!

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A festa da Sagrada Família que celebramos hoje
é um convite para contemplar mais profundamente
o mistério do Natal do Senhor. Jesus, que veio par-
ticipar da nossa humanidade, assumiu a vida em
família e inseriu-se na história do seu Povo. Nessa
festa, compreendemos o verdadeiro sentido de seu
nascimento: fazer de nós participantes da família di-
vina.
- Na primeira leitura, somos chamados a viver com
profundidade o quarto mandamento: "honrar pai e

mãe". Essa honra vai além da simples obediência,
ela se manifesta no respeito e no cuidado amoroso
por aqueles que, um dia, cuidaram de nós. Trata-
se de um dever constante dos filhos, especialmente
quando os pais alcançam a velhice, adoecem ou
perdem a lucidez. Nesses momentos, temos a opor-
tunidade de demonstrar, com gestos concretos, o
quanto os amamos. Esse amor jamais acabará. Pelo
contrário, será como um bálsamo que repara nos-
sos pecados e conforta o nosso coração quando
eles já não estiverem mais conosco.
- Quanto à vida familiar, São Paulo nos recorda
que o amor é o vínculo da perfeição. Quem ama de
verdade deve revestir-se de sincera misericórdia,
bondade, humildade, mansidão e paciência, supor-
tando uns aos outros mutuamente e perdoando com
generosidade. O apóstolo ainda orienta que as es-
posas se submetam aos seus maridos, ou seja, essa
submissão deve ser compreendida à luz do amor:
submeter-se ao amor é entregar-se com confiança
aos cuidados daquele que as ama, ao amor de um
esposo que também é chamado a amar sua esposa
com ternura, jamais agindo com grosseria ou vio-
lência. São Paulo também dirige palavras aos fi-
lhos, chamando-os à obediência, e aos pais, para
que não provoquem ou intimidem seus filhos, mas
os eduquem com sabedoria e amor (cf. Cl 3,20-
21). Dessa maneira, devemos compreender que,
na família, todos os membros são chamados a
edificar a casa, fazendo a sua parte com respeito e
zelo, tendo o cuidado mútuo como princípio. Uma
casa onde todos cuidam uns dos outros é um lugar
onde o amor reina.
- O Evangelho nos apresenta o exemplo sublime
da Sagrada Família, que vive em fidelidade à Lei
de Moisés. José e Maria levam o Menino Jesus ao
Templo para ser apresentado ao Senhor. Eles não
oferecem um sacrifício de resgate, mas apenas um
par de rolas ou dois pombinhos, oferta própria dos
humildes, daqueles que se reconhecem pequenas
diante de Deus. Ainda assim, já nesse gesto da apre-
sentação no Templo, Jesus manifesta sua entrega
total ao Pai. Diante disso, Simeão reconhece, com
os olhos da fé, a realização da promessa: ele vê a
salvação, a Luz enviada para iluminar as nações e a
glória do povo de Israel. Em nossas famílias deve
acontecer o mesmo: os pais devem apresentar seus
filhos diante do Senhor, consagrando-lhes as vidas
para que sejam verdadeiros filhos de Deus. No lar
da Sagrada Família descobrimos o nosso caminho,



pois saber que o lar onde Jesus nasceu foi o pri-
meiro lugar santificado por Ele. Deve fazer crescer
a certeza de que Ele também deseja santificar as
nossas casas.
- Neste dia especial, pedimos a proteção da Sa-
grada Família para todas as famílias, principalmen-
te para aquelas que vivem conflitos, luto e dores.
Que, a cada dia os pais se amem mais e se respei-
tem, dando bons exemplos aos filhos, de forma que
eles possam seguir um ciclo de amor, misericórdia,
fé e paz.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Elevemos juntos a fé que da Igreja recebemos e
sinceramente professamos: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, ao celebrarmos a Sagrada Fa-
mília de Nazaré, apresentemos ao Pai as nossas
súplicas por todas as famílias do mundo, rezando
com confiança: Senhor, abençoai as nossas fa-
mílias!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, pelo nosso
Bispo e por todo o clero, para que vivam como
família, unidos pelo vínculo do Ministério Ordena-
do, rezemos.
L.2 Rezemos em comunhão com a Paróquia São
João Evangelista, em Pinheiros, e a Comunidade
São Benedito, em São Mateus, que celebram seus
Padroeiros; para que, a exemplo destes Santos man-
tenham vivas as chamas do amor, da justiça e da
paz, rezemos.
L.1 Pedimos por nossa comunidade, com todas as
suas famílias, para que sejamos cada vez mais uni-
dos no amor e no respeito, rezemos.
L.2 Suplicamos ao Senhor da messe que envie mais
vocações, rapazes e moças dispostos a servirem
ao Reino com fé e amor, rezemos.
L.1 Por todas as famílias que estão em crise e por
aquelas que vivem o luto, para que a fé seja
fortalecida e elas superem os desafios, rezemos.
L.2 Neste último domingo do ano, agradeçamos a
Deus por tudo o que vivemos e peçamos as bên-
çãos necessárias para o ano vindouro, rezemos.
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A família é o lugar da partilha, onde devemos
aprender a viver em comunhão. A família nos ensi-

na a estender a mão e servir com generosidade.
Apresentemos os frutos do serviço da Pastoral Fa-
miliar, do ECC e dos demais grupos que trabalham
com as famílias, realizado este ano. Que nosso
dízimo e ofertas manifestem nosso compromisso
com a Igreja. Cantemos.
- Crianças podem entrar distribuindo frases bíblicas so-
bre vocação e sobre a partilha do dízimo.
Longe, distante de casa... nº 483

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Neste tempo do Natal, vemos brilhar a Luz em
nossa escuridão. O Verbo se fez carne e habitou
entre nós. Saudemos com alegria o Deus Menino!
Louvemos a ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
C. Nós vos agradecemos, ó Pai, porque de vós
recebemos o Salvador. O vosso Filho divino se
tornou humano para divinizar nossa humanidade.
Ele é o Emanuel, Deus conosco, Senhor da paz.
Nele, renovais nossa esperança de que a Luz ven-
cerá as trevas.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
D. Nós vos glorificamos, porque vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo. Nasceu da Vir-
gem Maria. Fez-se família com ela e José, para nos
fazer participar da vossa vida e nos tornar filhos e
filhas do mesmo Pai, vivendo numa única e grande
família.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
C. Dai-nos a graça de celebrar em paz estes misté-
rios. Nossas obras de justiça e paz proclamem aos
oprimidos que hoje nasceu o Libertador. Nascen-
do em nosso meio, quis santificar todos os lares.
Que, a exemplo da Família de Nazaré, encontre-
mos o modelo de amor e serviço mútuo.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
D. Recebei, ó Deus de amor, o louvor e a adora-
ção deste povo que celebra o Natal de Jesus. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. - Em silêncio,
ou apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o



Leituras para a Semana
2ª 1Jo 1,5–2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18
3ª 1Jo 2,3-11 / Sl 95(96) / Lc 2,22-35
4ª 1Jo 2,12-17 / Sl 95(96) / Lc 2,36-40
5ª 1Jo 2,18-21 / Sl 95(96) / Jo 1,1-18
6ª Folheto prório: Santa Maria, Mãe de Deus
Sáb.: 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Na oração que Jesus nos ensinou aprendemos
que na fé formamos uma só família. Rezemos con-
fiantes: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, a paz em nossas casas é o que
precisamos para construir um mundo melhor.
Saudemo-nos com o desejo de construir a paz.
Esteja sempre com você... nº 544

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede, como Jesus é bom. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Vamos fazer dos nossos dias... nº 663

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Pai de clemência, que, re-
feitos com a vossa Palavra, imitemos continu-
amente a Sagrada Família e, após as dificul-
dades desta vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS
- 01/01/2026 - Solenidade de Santa Maria, Mãe
de Deus / Início do ano civil e Dia Mundial da Paz.
Avisar o horário da celebração.

19. BENÇÃO DAS FAMÍLIAS
D. Deus salvou a família de Noé; abençoou a famí-
lia de Abraão; Josué declarou: "eu e minha casa
serviremos ao Senhor". Em Jesus, Maria e José nos
é revelado plenamente o caminho da benção para

as famílias. Rezemos por todas as famílias de nossa
comunidade.
Momento de silêncio para oração pessoal.
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
T. E chegue até Vós o nosso clamor.
D. Bendito sejais Senhor, que na Páscoa do
Antigo Testamento conservastes intactas as
casas do povo eleito. Elas foram marcadas pela
aspersão do sangue do cordeiro. Nos
Sacramentos da nova aliança, deste-nos vosso
Filho Jesus Cristo, por nós crucificado e
ressuscitado. Jesus é o verdadeiro Cordeiro
Pascal! Ele protege as famílias das ciladas do
inimigo e enriquece-as com o Espírito Santo.
Derramai vossas bênçãos sobre todas as
famílias. Que a alegria, caridade, amor e a
harmonia inundem seus corações. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- Rezar a Ave-Maria e o Glória ao Pai. Cantar "Que
nenhuma família..." n° 1.287 para aspersão das famílias.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Com confiança na bondade de Deus, ide em
paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
A gente passa o ano inteiro assim... nº 747


